
Moléculas diatômicas

Modelo de Lewis

1

CCM0114                                     Ligação Química 05/11/2020



Carga nuclear efetiva

• Regra de Slater: Zef = Z-S
– Zef = carga nuclear efetiva;
– Z = carga nuclear;
– S = constante de blindagem

• Escrevemos: (1s) (2s,2p) (3s,3p) (3d) (4s,4p) (4d,4f) etc
I. Se o elétron mais externo é um elétron s ou p:

– Cada um dos outros elétrons do mesmo grupo (ns,np) contribui com 
0,35 para S;

– Cada elétron da camada (n-1) contribui com 0,85 para S;
– Cada elétron na camada (n-2) ou menor contribui com 1,0 para S.

II. Se o elétron mais externo está em um orbital d ou f:
– Cada um dos outros elétrons do mesmo grupo (nd,nf) contribui com 

0,35 para S;
– Cada elétron da camada (n-1) ou menor contribui com 1,0 para S.
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Sempre endotérmica!
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1ª energia: pode ser endotérmica 
ou exotérmica!

2ª energia: sempre endotérmica, 
pois se adiciona e- a um ânion!
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Eletronegatividade (χ)

• É o poder de um átomo em uma molécula em atrair
o elétron para si.

• Eletronegatividade de Pauling (χp)

– Pauling percebe que moléculas diatômicas
heteronucleares (XY) tem sempre entalpia de dissociação
maior que a média das homonucleares (X2 e Y2);

– Ele conclui que essa diferença é uma medida do caráter
iônico dessa ligação XY, e chama de eletronegatividade.

– Escala de Pauling: χp = 4 para o Flúor;
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